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--EXPEDIENTE
-

P"Llblicacao diariao

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fôra d'ella 4$000 tr-imestre

.

PaO'anu9nto adiantado
N�lmero avulso 40 rs.

Tem-se uma seccão especial para
annuncios. Recebe-se assignaturas
pelo modico preço de 1$000 men­

:-.;aes, uma vez que não excedam de
10 linhas.

, ...
---_._--

Collegio RalTIOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$ [}00

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

ALUGA-SE a �casa n. 65
da rua do Me-

nino Deos, com excellentes commodos para
familia. Para tratar com FRANCISCO XA­
VIER PACHECO.

PHOTOCRAPHIA
DE

Osoria do Amar-al
Participa ao respeitavel publico que mu­

dou o seu athelier da rua da Palma para a

do Principe 93.
Continua a tirar retratos pelos systemas

aperfeiçoados.
Em eartões pôrcellana 6$000 a duzia.

Licoes de Pianoo '

!'\: 2.0 RUA DO SENADO � 20
JJfarza Cand'l·da Cidade Ludo­
vico. d'A lmeida dá liçoes de
plano em sua casa e em
casas particulare8.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.r".
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Sabbado, 19 de Janeiro de 1884

OBRAS
DE HILARIO RIBEfRO

1.0 livro de leitura 500
2.°» » » 1$000
3.0» » ») 1$500
4.o» » » 2$000

GRAMMATICA PORTUGUEZA 1$200
Acaba de obter pela sua grammaticH ele­

mentar o Diploma de La classe na Exposi­
ção Pedagogica do Rio de Janeiro.
Eis a opinião do jury da mesma Exposi­

cão:
•

« Dentre os livros expostos por Hilário
Ribeiro destaca-se asna grammatira I Si'Cll­

cialmente pratica. Prima este opusculo pela
clareza.simplicidade e concisão. O author
que a outros trabalhos tem dado publicida­
de em pról do ensino prirnario , como um

dos mais intelligentes e solicitos reforma­
dores do methodo,não podia deixar de
acertar neste, que é realmente óptimo e

necessario a professores e alumnos.»

Arithmetica
DE DEMETRIO RIBEIRO
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de seguuda classe na

Exposição Pedagógica.
Primeira parte 600 1'S. segunda 2$500

tTlti%;10S ha.rpejos
(FRAGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmographia
por HENRIQUE MARTINS

Lente da Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500
Soiencias Naturaes

Geographia Physica
Geologia

Chimica
Astronomia 1 $200

por CARLOS JANSE1V
.1 provadas pela T/lSpecto1'ia da Iust'1!cçrw

Pública

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE

Costa& C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

oNCERTA;maquinasde
costura, relogio,caixas -de musica ou

outras quaesquer maquinas porlpl'eços
-razoaveis. Garante-se os trab3;�hos.
N.l RUA DA CADÊA Nx 1

�1&mCI�C� �. �&�T9&�)J!.
�' l f

�. a �I&�JWI 16fIDT�I� �& C�IT�
1, o Premio 500:000:000
2. o Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebo-se encornmendas para fora da C,,-
pi tal:

Esta Loteria tem 21: 168 premios, represen­
tados em algarismo de 1 :341:200;0001!!

�� � ce:�i:.��) casas de fazendas de Innoceneio
José da Costa Campinas a Rua ele João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sorti�e�to de fazendas modernas e por preços
bara tissimos.

po:t \:.'\1.-; REBELDE QUE SE.JA () FREGUEZ

I\ÃO SAHIHÁ SEM CO�IPnAR

SÓ aDINHEIRO

Os abaixo assignados participam
a todos os seus freguezes d'esta pra­
ça e fóra d'ella, que desde o dia 1."
do corrente mez, puzerão sua caza
commercial á rua de João Pinto n ,"
6 em liquidação, e para mais prorn­
pto isso realisarem,pedem a todos os
seus devedores, para no menor pra­
zo possível virem satisfazer seus de­
bitos, prevenindo por esta fôrma o

serfeita a liquidação de outra ma­

neira.--.ftntunes, Lrrn.àc & C.

Eazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, cliapé­

os, gravatas, perfumarias c outros muitos
artigos.

VENDAS A DINHEIRO

Grande e variado sortímento de
BISNAGAS, por preços baratissim os

em casa de HENRIQUE TAVARES
11 Rua do João Pinto 11

A.ula de' Francez
Rua do Presidente Coutinho

Léon Eugenio Lapagesse abriu um curso

pratico da língua Franceza, o qual funccio­
nará diariamente das 4 ás 6 da tarde.

I
O mesmo professor dá lições de Fraucez

em cazas particulares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Accusurn todos a sarnarituua, mas nin­

S'twm ousa ati rar-lhe a primeira pedra.
Levantou-se tal celeuma tão atroadora al­

I:-çazarra, tão desordenado motim nos arraiaes
da. « Rege1'l.el'açãO)) desde que appuroceo o

«Correio da Tarde» que seria para entonte­

cer, se lhe dessemos attenção. Recrimiua­
ções d'aqui, queixumes d'ali, descompostu­
ras d'acolà e. por toda a parte, invectivas,
doestes, provocações I
Agora é um artigo sobre politica geral,

.repetindo aquil lo que desde cl'eallcillhas es:­

ramos acostumados a ouvir; logo um longo
arrasoado sobre interpretação e applicação
da lei, que deixa todos na mesma iucerte­
za e duvidas: mais tarde lá se destaca um

Catão caricato censurando sem razão certos

actos, e deixando u'isso motivos mais fortes
para ser tambern. a seu turno, censurado;e,
tJara que nada faltasse á tão divertida como

curiosa miscellanea, lá se destaca um De­
mostenes fazendo prelecções de phylosophia,
onde o que ha de mais notavel é a falta abso-
luta de coherenoia c logica. ,

O que porem ha de mais engraçado neste

mane"o pueril, neste batalhar ser� prov�ito:
sem um fim louvavel e portanto inglnrio, e

que os veteranos da «RegeneraçãO)) ,que não

dão irnportancia á questiunculas, nem a eu­

redinhos e nem a chocarrices, recolheram­
se ás suas tendas; e reclinados com indolen­
cia em seus leitos de campanha, de lá veem

os farcistas e apreciam a farça.
Ilescançarn os generaes e todo o seu esta­

do maior; e a melicia experimentada está no,

goso de licença sem tempo; mas prompta a

reunir ao primeiro toque do clarim .. �azem
a guarnição da praça os gauchos, vIgIam o

acampamento os recrutas da u,ltima leva; e

são estes que, sem ordem superIor, sahem de

quando em quando a fazer escaramuças,on­
de não poucos pagam com o vulto.
Mas porque e para que tantas e tão �des­

ordenadas marchas e contra marchas ?O que
querem com tão infernal gritaria? Estará
em perigo a patria ?
Não-e para dizerem somente: .

Que o «Correio da Tarde) não e imparcial.
Que os seus colaboradores andam todos de

vizeira descida, occultando seus nomes sob
o manto do anonvmo;

Que não querem declinar os nomes

daquelles, cujos actos censuram.

Que não apontam o alto funecionario que
atiram ao ridículo;

Que não dizem a verdade:
Que emfim falfãm a sua missão.
Tudo isto e mais alguma coisa podiamos

dizer a estes mOl'alisadol'es da Ímprensa,a
estes modelos de honestidade e de virtudes,
mas pata que repetir o que todos sabem?
Todavia ê preciso pôr cada um em seu logar
e para isso perguntaremos:
Que entendem por imparcialidade aqufll­

les deffensores das liberdades de pensamen­
to e dp acção? que cruzemos os braços, que
sejamos cegos, surdos e mudos, que perca­
mos OR sentimentos da propria dignidade!
para deixar passa_r serri re�Ul'o tudo i;q�e osi
mandões e seus adeptos qUlzerern �azel:d ii

Se �ssim procedessemos,a que flcarIamos
�

l'eJuzIdo? jI

A' simples machinas ?
, f

Sejão-no elles, se á tanto os obnga o des-
virtuado civismo. t
Entendem aquelles Sl·S. que pode qual-'

quer potentado, armado do poder q�e lhe"
confere o cargo, usar e abusar da leI a seu'

b�l pr.azer e confo,rJ?e o exig'irem as, �onve- f
mencIas. de ocqaslão, ou para satHdazp,r a.1

se�s e alheios caprichos,e que !lÓS, em cum­

.primento de nossos deveres, não temos o

direito de lhe ir ás mãos,
E chamam a isto fazer opposição, ser 'JO-

1., ..
1

itico ? ..

San ta ingenuidade I!."
Que andamos todos com a viseira cahida,

que nos in volvemos lUI capa do anon'ymo !
Emitamol-os.
Quem ê que de tantos moralisadores da

«Regeneração» o que se apresentou j,\ de
cara descoberta para dizer-nos: =-Tendes fal­
tado a verdade- os factos-são estes-eis as

provas! E devieis fazel-o por dignidade pro­
pria; deveis confundir-nos para maior gloria
do vosso idolo.
Mas isso ê impossível: e nesse caso ca­

lai-vos,
Em que temos faltado á nossa missão?

Qual é a promessa do nosso progl'amma que
não respeitamos"? Apontai-a e discutiremos.
Estamos resolvidos a não cnutinuar a dis­

cutir cornvosco em terreno tão esteril: não
ternos falta de mat.sria e mano, ainda de as­

sumpto:os vossos protegidos, no seu modo de

proceder e de moralisar, dilo-nos vastissim o

campo paranelle colhermos lTllmOSOS fructos.
Não precisamos inventar mentiras-c-deixa­
mo-vos esse louvavel empenho-calumniar
tão pouco-não seguiremos os YOSSOS exern­

plos;e para quellos eucommodarernos a ideal'
anecdotas se já temos tão variada colle­
cção, como as quae5 pouco a pouco vos obse­

quiaremos?
Podeis ficar descançados de que não to­

maremos á peito « abater a reputação de
uma das mais bem constituidas mentalidades
do Brasil»: por que só D.Quichote combateo
contra moinhos de vento,

.

Assim como não sabemos inventar chirrie­
ras tambem as não saberiamos combatei-as.

Se quereis troco não nos mandeis moeda
falca.

'

-·-0 cobre dourado não tem serventia na

nossa officina.

Instrucção quel' dizei' adiantamento, de­
sen volvimento, aperfeiçoamento ;-publica
do povo, d'essa familia enorme, qth� coopera
com o suor que lhe gotteja da fronte para
satisfazer os compromissos do Estado,

L

Logo, instrucção publica-desenvolvi­
mento do povo.»)
Agora.Sr. Lysis, ouça:
Instrucão do Latim insiructio; de iustrucre

instruir. Acção de instruir, educação, ensi­
namento, estado de uma pessoa instruída,
conhecimentos adqueridos.
Publico do latim publicus por popnlicns,

de pOp',l!U-5 povo. QuP. pertence à universali­
dade dos cidadãos.que abrange todo o povo.
Instrucção como theoricamente define Ren­
du, é uma faculdade um instrumento. A essa

faculdade é preciso impor leis; a esse ins­
trumento é preciso dar direcção. Uma força
entregue n si mesma é inutil ou perigosa.
Se se pouder encontrar essa forca tanto na

ordem moral como na ordem phy,sica ter-se­
ha um poderozo meio de conquista.
Instrucção Publica é aquella que é dada

ao povo á expensas e sob a direcção do g'o­
verno.

S, !3'. diz que é, a palavra IIlStl'UCÇ';:o pro­
nuuciada pelo sábio com respeito; então por­
que razão se animou a tortural-a �

(,< Pelo ignorante maquinalmente. »

Pelo amor de Deus, Sr. Lvsis, não diga
nunca que a palavra instrucção é pronunci­
ada pelo ignorante rnaquinalmautc, não é
tanto como S.S. suppõe: o ignorrnte que
vive entre gente civilisada tem mais ou

ruenos idéia do que é instrucção, tanto que
a procura c a deseja,e se me não quizer dar
credito, ouca Volttaire:
Envain le la raison nous vantons l'excel-

lence,
Doit .. elle SUl' l'instiuct avoir ln préferencet
�ntre çes facultes quelle eomparaison?
Dien dirigel'instinct et homme la raison.
«O rico com indiffercncas
Os ricos de outras eras: não du vido, erão

nobres e para elles era a ignoranoia um

distinctivo de clasre, esses barbaros tampos
felizmente passarão; mas, os de hoje, os de
seculo das luzes, epocha em que todos, à

porfia, procurão ins�l'uCçãO, nni�o meio para
alcançar altas posições na SOCiedade; não
sabem elles o que devem á patrta, a si e ao

proximot
'

Não os calnmnie Sr. Lvsis.
Os ricos são maito necessarios: quer sa­

ber porque?
Porque sem elles não ha luxo, sem luxo,

uão ha artes nem industria. duas poderosas
alavancas do progresso, e, sem ellas este
mundo seria um esq�eleto.

«O pobre com ambição»
Todos os que raciocinão.Sr.iLysis.aspirão

ã perfeição que revela Deus,
.

Pel'gun ta depois S.S. Donde J>rovem. pois,este estado deploravel de deca encia? Qual
o culpado?

'

A causa da decadencia moral e intellectual
de um povo é como Jiz o sub,lime Aimé
Martin:
A falta de educacão na mulher,
Eduquem conve�ientemente :'a mulher,

e veremos corno por encanto, substituidos
os analphabetos por homens patriotas, acti­
vos, honestos e Que conheção os seus direi­
tos.
Estaremos nós nesse caso?
«Quul o culpado)
Nós .. , , . , . , , . , ... , ... , .. , ..

Porque razão não se funda em todas as

provincias uma �scola Normal? E' verdade
que a este respeito estamos servidos .. " sim,
possuimos uma escola normal.,.. mas oh I
veligonha eterna! nem um só alumno pos­
sue»

Tem ha muitos annos a nossa bella
provincia 11m curso completo de preparato-

------------- ------

I1JSTItT.JCÇAO PU.:�3LrCA
Ill.rn.. Siir . Ly.sú:;

Ad limc tempora, quibus
nec vitia nostra, nec
remedia pati possumus,
preventum est.

(TITO LIVlO)
Despertou-me a curiosidade o seu artigo

sobre iustrucçãojpublica, inserto no Correio
da Tarde de 12 do corrente: comeceí a ler e

logo na quarta ou quinta linha vi que S.S.
não preencheria o fim a q-ue se propunha;
continuei comtudo a leit1lra, que com cus­

to conclui; dobrei o jornal; hesitei se devia
ou não destruir as proposições contidas nel­
le pois me pareceu uma propaganda conh'a
o ensino publico secundario da provincia e

com circunstancias muito aggravantes: a
. final resolvi-me.

Principia S.S. Sr., Lysis,querendo expli­
car ao publico o que é instrucção publica.
Vejamos se o consegue.
« Sabeis bem, leitores, a significação das

duas palavras,que servem de ;epigraphe a es­

te artigo? Sabeis calcular ao certo a exten­

ção destas duas palavrinhas pronunciada.s
pelo sabio com respeito, pelo ignorante ma­

quinalmente, pelo rico com inddferr-mça c

pelo pobre com ambição 7
InstrucçãO Publica! ris as duas palaVl'as

que, no seculo actual, echoam do Norte ao

Sul, de este a oeste.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fluencias.que uns por ambição.outros por i- I
gnol'allcia,outros por mal entendida politica, I
outros para satisfazerem mesquinhas vingan- I

çaR, e, outros, emfim,os peiores, por falta de Ipatriotismo, teem procurado abalar até os

fundamentos este grande monumen te o=- I ll- I

stituto Litterario e Normal.--
O' cieca umana mente !Come i giu dizi

tuoi son vani e torti ! II(DANTE)
Carlos de l.Ta·�C1JI.i·'I.

._

Lios,que se clClli\mi"ilu pl'�liwÍl'am�ntpLY?l�u,
(.;.epois Athelli..'U c pULO ultimo Instituto Litte-

i nrio c Normal.
.

Dú este estabelecimento instrucção a sof-

f'riycl nUIl1Cl'O de a lurn nos, que alu estudão

todos os pl'epa.l'aturios exig-idos pal'�l a ad­

missão á matricula 110S cursos SUpel'lOreS do

lmpcl'io;c, não sabe S.S. que os estudantes

do Instituto f\'equentão todas as aulas do

e2ülbelecimento,por conseguinte também as

(�O curso normal?
Que ingénuo!'! .

Porque razão �.S.que se mostra tão .ze aso

nela instruccãO, procUl'a desacreditar o
J • . •

unico curso completo de rH'cpal'atol'los, que
temos?
Terá cllc ou lião dado resultado'
O [nst itu to Litterario e Normal couta

entre seus lentes dous dicipulos do Lyceu.
Os melhores professores do curso primario
são discipulos do Atheueu e do Lyceu.
Unde estudou a maior parte dos nossos

cllIpl'egados publicos? .

Onde estudarão preparatonos os doutores
em medicina e direito.os padres, os militares
e os artistas,filhos d'csta dilecta tel'l'a1

Onde estudou S, Ex., o actual presidente
ca provincia"
E S. �. SI' .•Lysis?
No Lyccu e no Atheneu.hoje Instituto Li t-

terario n Normal!
Entende S. S. que os alumnos do CUl'SO

.rormul , (dependeueia do Instituto Litterario
e Nomial.] não devem entrar em concurso

uara regerem cadeiras do CurBO primario;que
6 um absurdoque

é

injustiça, e porqGe não,

liuaudo pes:oas. gue podem e:xhibü' diplo.mas
e titules snieutificos são obrig-ados a satisfá­
zcr essa' cxigencia da lei, dura ie» setl {ex.

Ja S.S. pelo oxpeudido vê que o estabele­
cimento de instrucção superior da província
tem dado n'sultado:s satisfactorios: e pOl'que
aconselha r-ntãc aos aspirantes ao magisterio,
que estudem de preferencia seis mezes com

um professor particular de reconhecida illus­
traeão?
Éstc conselho mostra até a evidencia a in­

tenção com que foi escripto esse .....artigo.
Qual a rasüo dessa propaga nda con tra o en-

sino publico superior? .

E' S. S., Sr. LyS1S, professor partIcular?
Depende S. S. de algum pl'Ofessor par­

t.icular a quem procura obedecer?
E' S. S.' capaz de apontar entre os

nossos collegios partículal'es (alguns delles,
confesso, regularmente rnontado�)um que te­

nha o pessoal docente superior ao do Insti­
tuto Litterario e Normal?
Cl'eio que não.

Com preceptores formados em seis mezes

teriamof;. Sr. Lysis, em poucos annos na

nossa salubre e fértil provincia uma popu­
lacão ...meu Deus! não ouso dizel-ol!

·Se S. �.' tivesse tido eTH mira, quando e�­

creveu a pl'opaganda conh'a a instrucção
publica, o aperfeiçoamento da educação de
nossos comprovicianos, S. S .. teria sem du­
viàa .1guma pl'Ocurado desenvolver as se­

guintes theses:
1 O que será a Instrucção?

_

2 Por quem deve Sei' dada a ll1strucçao'
3 A quem deve ser dada a instl'UcçãO?
4 A historia da instrucção.
5 A organisação da instrucção.
Nada disso fez!!!
'rel'mina emfim S.S .. dizendo:
«Eis uma prova de que o governo não se

interessa tanto, como querem alguns, pela
instrucção publica, pois do contrario nã_? s�
vl�ria desses absUl'dos,que tão fataes sao a

educação popular.» I
iVouidade

Sr. Lysis, S. S.' não deu prova alguma -' I
acceitavel; faltou á verdade, desculpe-me, o I O b.anque�e do snr. \'Isconde esteve ex-

I
governo tem feito e faz- exforço� sobreh�- plen�Ido, remando sempl'c a melhor ordem

Jffian?S para mantel' e,melhorar a ms�rucxao ! poss�vel.
;-

publIca, apezal' ela ma vontade (le Illlutas lll-: PlOfusao em abundancia.
,

Chegarão hoje do Sul os paquetes Jagua­
rão e Cluuam,

Hoje terá lugar a trasladação da Irnaaem
d .... .... basti I

b

e S. �e astião , (a sua capella na praia de
fóra, para a Igreja Matriz.

Porque haviamos de ctnbirrtu com um

collega, cujo apparecimento é sempre para
nós motivo de grande satisfação?

Emb 'rnunos, sim com aquelle certo embir­
rant: noticiarista, emulo de José do Patro­
cinio, Veija, Magalhães e outros, no dizer
de lã, por motivos da grande embirração,
que tinha comnosco o homem.

•

Nem para cá venha o collegu com esse

lux? de colleguismo, aceitando uma respon­
sabilidade que não lhe pertence, e qne nunca

lhe attribuiremos! porque nem os escri ptos
eram seus, nem tinham e11es o a nuio dos
homens serios, e a pl'Ova està em 'que ces­

sáram.

Agora, porem, que o collega aclarando
a mudança de linguagem durante a semana

explica-a pela ausencia do outro d'aquelias
columnas (-«Esta folha se honraria sempre
ciu: tivesse entre os bons eollaboradores,&,
&»),dando provas de que. a illustrada redac­
ção da ]l,'generação està de accordo com o

elevado pensamento do nosso distiucto patri­
cio, o honrado sr. dr. Schutel, nem temos
motivo para continuar.
Prosiga.pois, o nosso illustrado collegaã

frente do noticiario, porque este tiuhu bas­
tante necessidade de uma penna como ::..

sua:a dissonaucia era grande entre os articos
d' d

.
b

esta secção e os e fundo.
Aqui entre IlOS:O tal emulo:de José do Pa­

tl'Ocinio, Veija, Mag'alhães e outros estava

procedendo muito· pouco recommendavel­
mente.
Tinhamos cá cousa superior sem tanta

pomada, e o collega é l;I. prova�d 'iss?
CORRIGENDA. -No art.igo-O sarão da­

d.o á S: A. o principe D. Augusto, pela pl'e­
sIdencHl, publicado na«Seccão li V1'e» sahiram

alguma� i?-correcções, quê nos apressamos
em corl'lgll. as:
No periodo «O Despertador etc», faltou o

complemento: a «Regeneração"
«Teve logar ante-hontern em palacio urna

�oireé dedicada a S. A. o pl'incipejD. :All­
gusto).
N? perio?o .«Nã? foi um acto qualquer, á

3 .. lmha leia-se «SIgnal>; e não original>;
No pel'ioJo «Não não nos occuparemos com

os pormenores etc- leia-se «manquéC» e

não «manque).
No periodo �«Siga s. ex. etc á 5.' linha

leia-se «sempr�»em vez de «todas as vezes.»

•

.----------------------------------

Vejamos: Convidados
xos

Bandejas de doces
Amendoas do Reino
pratinho
Passas, pratiulio
Figos.pratiuho
Nozes, pratinho
Queijos de Minas

Assados:
Perus, sexo feminino

Bebidas:
Licôres, galheteiro &
Cervej-a de Porto Alegre, garrafas 24

Serviço do chá:
Bandejas

de ambos os se­

N.30
\( 1

«

1
1
1
1
1

«

«

« '2

«

Orchestra:
Piano 1

Criados:
Pura todo (1 servico

Ref'rescos:
Diversas qualidades

Illurninacao:
Velas de composiçãO' 4libras
S. Ex. o sr. Visconde despendeu no sum­

. ptuoso ban9,uete as seguintes quantias:
. 1 Bandeja de doces 10:000

Amendoas, passas, figos 2:500
1 Queijo 2:000
Assados ( 2 peruas ) 3:000
Cerveja 18:000
1 kilo assucar 500
100 g:l'am. chá ( do bom) 1 :000
Illumiuação 4:000
��a �O
Flores 320

1:s. 41:640
E a noticia foi dada com todo o enthusi­

asmo!

« 2

&

bol.a.e .

}1.o..fiTl"o./
Graças a Deosjàappareceu um jornal.que.

não sendo politico,tem mostrado interesse a

b.em do povo. dando desejo nos abusos pra­
ticados.
Pois lá vai mais um. --João Felisbino de

Mello,cabo de policia.praça de cavallaria.es­
tá aqui destacado e não tem animal cavallar,
�as recebe o soldo e fOl'ragem, por inteiro,
isto é, 43HOOO mcnsaes; ó protegido do dele­
gado que me parece é qu em faz o preto

O ?ofrc provincial paga tndo: a epocha {�
dos 11b0raes, mas será muito bom que se sai­
ba deste abuso para não nos chamarem de
tolos.

S. Francisco,I5 de .Janeiro de 1884.
A sClltinclfa da cadeia.

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequena chacara,sita à Rita

Maria, com boa agua de bebei', tanque de la­
var, bom porto,etc; o local é excellente par�
banhos do mar.

Tambem vende-se duas casas á rua da

Figueira.
Tudo por commodo preço.
Para tratar com João Maria Dual'te; à'rua

da Palma, n." 5.
•

:SISNACAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

LoJa da A ncorra

Ve�d�..:se pOl: atacado e � varejo, a preçoK
baratIsslmos, blsnagas mUlto cheIrosas fabri­
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crêr!
E NA LO.JA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA
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Tem sempre um variado sortimento de

CI�APÉOS para Senhoras,

21

LUIZ RENE& C.

homens e criancas. Fitas, rendas, leques, botões e

euxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento �de calçado para ho-

mens, senhoras e crianças.
'

-12 Rlla<Cclo Principe
o
u
'"""

Z
'"""

�
u
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V�n��-�� n� arma��m ��
RICARDO BARBOZA & Q.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.0S e 10.°'

engarrafado' 600 reis. (garrafa) .

Café moido superior 800,reIs (kilo) ,

Fumos desfiados de diversas qualidades (j

2$000, 2$200 e 2$590 (kilo), "
\Dito picado de diversas qualidades a 1 �OOO, 2$000 (

2$500 (kilo)
'.' ,

�Cigarros pardos ZUAVOS: finos, ,a 2�500 (rnilheir o)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA

Armazem de Seooos e Kolhados.

(

2

,

CURADAS

em poucos dias

com a

L E A L I N A,

remédio sem

igual.

Nada de in-

jecçócs.bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

fo riuulas barba-

ras e nojentas

para os doentes
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